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Economia brasileira não cresce e afeta trabalhadores
Efeitos pós-pandemia, acontecimentos mundiais e falta de planejamento e
políticas públicas afetam a economia brasileira e gera crise em todo o país

Após vários acontecimentos que abalaram e moveram o 
cenário mundial, é nítido que alguns países não conseguiram 
se reerguer, como é o caso do Brasil, que permanece na 
mesmice ideológica e, de projetos que acometem 
diretamente a economia da nação e a casa das famílias 
brasileiras. Com a falta de responsabilidade do governo 
federal e um legislativo conivente, o povo assiste o Brasil 
entregar para outros países as riquezas minerais e seus 
produtos de exportação, saneamento básico, petróleo, 
eletricidade e dívidas públicas. 

Em comparação com os países da América do Sul, o 
crescimento econômico do Brasil está inferior aos vizinhos de 
continente. Os dados recentes da Cepal (Comissão 

Econômica para a América Latina e Caribe) da Organização 
das Nações Unidas (ONU) indicaram o crescimento do PIB 
(Produto Interno Bruto) dos outros países latinos de 1,5% 
enquanto do Brasil foi 0,4% de rendimento. 

O índice relacionado ao setor internacional não foi diferente, 
pois, nas pesquisas do FMI (Fundo Monetário Internacional), 
com os efeitos da guerra, o PIB nacional renderia 0,8%, um 
recolhimento baixo comparando com os 3,6% da expansão 
mundial. A inflação alta é um dos principais motivos para o 
baixo crescimento e pouca qualidade de vida do povo. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o país atingiu 1,06% de nível inflacionário, 
acumulando 12,13% em um ano. Esse foi o maior índice 
atingido desde o ano de 2003 no Brasil. 

Além do forte impacto econômico, vale lembrar que o país 
sofreu diversos ataques contra a classe trabalhadora, como a 
Reforma Trabalhista e da Previdência, Projetos de Lei contra 
várias categorias, a desorganização da saúde pública em 
combate a pandemia mundial, a falta de fiscalização 
ambiental, o desmonte de estatais que fortalecem um país, a 
liberação das privatizações e o desmonte de projetos de 
políticas públicas.    

Para estreitar o convívio entre 

sindicalistas e trabalhadores, os 

diretores visitam os postos de toda a 

Região e leva informação para toda a 

categoria. Os frentistas também 

podem tirar dúvidas sobre direitos 

trabalhistas e saber sobre tudo o que 

acontece no meio sindical. 

Além de levar informação, é parceria 

que os diretores também levam e 

oferecem para os trabalhadores. O diálogo e o reconhecimento 

são os principais objetivos para o convívio entre representantes 

e representados.

As visitas fortalecem também a luta pela categoria que 

ultimamente foi alvo de Projetos de Lei que não reconhecem os 

trabalhadores de postos como profissão. Mas, os benefícios são 

maiores e fazem a diferença, como a derrubada dos projetos, as 

conquistas de aumentos e direitos, o reconhecimento da 

importância da categoria, entre outras coisas que fortalecem os 

sindicatos e trabalhadores.   



Sindicato conquista ação judicial contra o Makro Atacadista
Ação beneficia 36 trabalhadores de posto de combustíveis da rede em São José dos
Campos por não comprimento das cláusulas da Convenção Coletiva de Trabalho 

Ser filiado ao sindicato é estar do lado do trabalhador
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POUSADA EM CARAGUATATUBA

POUSADA EM SANTA ISABEL CLUBE EM MAIRIPORÃ

LAZER

LIGUE PARA O SINDICATO E FAÇA SUA RESERVA

A necessidade de representatividade da categoria é 
urgente e necessária. Desde o ano de 2019 que os 
trabalhadores de postos de combustíveis estão 
sofrendo diversos ataques por políticos ricos que só 
visam o próprio meio e se esquecem das classes 
trabalhadoras. A luta pelas causas em comum de 
uma sociedade capitalista e que depende da mão de 
obra para sobreviver, é uma demanda que envolve 
as entidades representa-tivas para desenvolver 
projetos que beneficiam as pessoas.   

É pensando nos companheiros de profissão que os 
dirigentes sindicais lutam pelos seus representados, 
sendo vozes diante das empresas e do governo. Isso 
envolve a participação em negociações de acordos 
coletivos, orientações trabalhistas, ações judiciais, 
participação na preparação de leis, denúncias, entre 
outros.

As entidades conduzem também as causas em prol 
de assuntos pouco questionados, como o respeito 
com as mulheres no mercado de trabalho, a 
igualdade de ideologias, gêneros, e outros temas de 

importância social. Para eficácia das propostas, os sindicatos 
criam federações, secretárias, participação em projetos e outras 
coisas que concretizem as lutas sindicais. 

As orientações para a classe são extremamente importantes e são 
feitas através de palestras, eventos, visitas, jornais, redes sociais e 
mais meios que acessem os trabalhadores. Embora a categoria 
tenha adquirido muitas conquistas, ainda sofre com os ataques de 
alguns governos e empresas. 

Sempre do lado do povo, os representantes sindicais lutam para 
derrubarem os Projetos de Lei querem acabar com os frentistas, 
participam de várias manifestações e acordos que mantém o 
emprego e são essenciais nos acordos coletivos. 

Para José Felipe, presidente do sindicato, é fundamental a 
categoria ser ligada as mesmas causas. “Vemos os trabalhadores 
ficarem do lado oposto e não daqueles que lutam mesmas causas. 
As concepções de parceria, voto, projetos, precisam ser mais 
objetivas para o povo brasileiro, pois, não faz sentido gostar, 
eleger, compactuar com pessoas que são contra a classe 
trabalhadora e querem acabar com várias categorias”, concluí o 
presidente.  

Depois de entrar na justiça em defesa da categoria, o 
Sindicato dos Empregados em Postos de Serviços de 
Combustíveis e Derivados de Petróleo de São José dos 
Campos, Vale do Paraíba e Região obtêm a vitória judicial 
contra a empresa Makro Atacadista S. A. na cidade de São 
José dos Campos (SP). 

A sentença ao processo determina o crédito para pagamento 
de diferença de verbas e cesta básica que beneficia 36 ex-
funcionários da rede devido ao não cumprimento das 
cláusulas da Convenção Coletiva de Trabalho da categoria.  

Os contemplados no processo começaram a receber a 
indenização na sede do sindicato sob orientação dos 
colaboradores sindicais. A conquista mostra a importância 

da representação trabalhista das categorias e a fiscalização 
em postos de combustíveis. 

É a segunda vez que o sindicato e os frentistas conquistam 
vitória judicial contra a empresa. Em 2016 a rede teve que 
ressarcir 42 ex-funcionários devido ao mesmo motivo que é o 
descumprimento da CCT. 

“Estamos aqui para trabalhar em prol da categoria, afinal, 

essa é a função do sindicato. É um sentimento de dever 

cumprido quando conseguimos fazer com que a classe 

trabalhadora receba os seus direitos de maneira justa e 

correta”, concluí o presidente do sindicato José Felipe da 

Silva. 

É sempre prazeroso 

conhecer lugares novos e 

aproveitar momentos de 

lazer. Então, foi pensando 

nisso que o sindicato 

fechou parcer ia com 

entidades da categoria 

para os trabalhadores
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